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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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ENCEFALOMIELITE RÁBICA EM HERBÍVOROS 
DOMÉSTICOS NO BRASIL

Dâmaris Oliveira Bezerra do Nascimento 
Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril 

do Estado de Rondônia (IDARON)

Marco Antonio de Andrade Belo
Universidade Brasil

Descalvado/SP, Brasil

RESUMO: A raiva é uma doença neuro invasiva 
zoonótica viral que causa inflamação no 
cérebro com caráter fatal. Os animais com raiva 
sofrem deterioração do cérebro e tendem a se 
comportar de maneira agressiva, aumentando as 
chances de morder outro animal ou ser humano, 
transmitindo a doença. No Ciclo rural da raiva, o 
principal reservatório é o morcego hematófago, 
transmitindo para bovídeos, equídeos, ovinos, 
caprinos e suínos, sendo os bovinos a principal 
fonte alimentar dos morcegos hematófagos, os 
quais atuam como hospedeiro terminal, uma 
vez que a disseminação do vírus pela saliva é 
escassa e geralmente não apresentam a forma 
furiosa da doença. Neste contexto, o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) instituiu o Programa Nacional de 
Controle da Raiva dos Herbívoros e Outras 
Encefalopatias (PNCRH), que tem como objetivo 
diminuir a prevalência da doença em herbívoros 
domésticos.
PALAVRAS-CHAVE: Encefalopatias, vigilância 
epidemiológica, raiva, Rhabdoviridae, Lyssavirus, 
Rabies vírus.

RABIES ENCEPHALOMYELITIS OF 
DOMESTIC HERBIVORES IN BRAZIL

ABSTRACT: Rabies is a viral zoonotic neuro 
invasive disease that causes fatal brain 
inflammation. Animals with rabies suffer brain 
deterioration and tend to behave in an aggressive 
manner, increasing the chances of biting another 
animals or humans, transmitting the disease. In 
the rural rabies cycle, the main reservoir is the 
hematophagous bat, transmitting to bovines, 
horses, sheep, goats and pigs, but bovines are the 
main food source for hematophagous bats, which 
act as a terminal host, since the dissemination 
of saliva viruses are scarce and generally do 
not have the furious form of the disease. In this 
context, the Ministry of Agriculture, Livestock and 
Supply (MAPA) instituted the National Rabies 
Control Program for Herbivores and Other 
Encephalopathies (PNCRH), which aims to 
reduce the prevalence of the disease in domestic 
herbivores.
KEYWORD: Encephalopathies, epidemiological 
surveillance, rabies, Rhabdoviridae, Lyssavirus, 
Rabies vírus.

A Raiva é uma enfermidade de 
importância mundial, por se tratar de uma 
zoonose, caracterizada por causar encefalite 
aguda fatal (ACHA & SZYFRES, 2003; 
FERREIRA, 2007; MORATO et al., 2011) e 
tem registros de ocorrência em mais de 150 
países e territórios, presente em quase todos 
os continentes, exceto na Antártica. A referida 
zoonose é responsável pelo óbito de cerca de 
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60.000 pessoas por ano, sendo a sua maior incidência no continente asiático com 
30.000 óbitos por ano, seguida pelo africano, com 23.700 (OMS, 2011).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) 84% dos casos de raiva 
no mundo, ocorrem na área rural, sendo que 4 em cada 10 óbitos são de crianças 
apresentando menos de 15 anos de idade. Em 2013, estimou-se que anualmente 15 
milhões de pessoas receberam o tratamento pós-expositivo (OMS, 2011).

1 | 	HISTÓRICO
No Brasil a primeira epizootia de raiva em herbívoros notificada ocorreu em 

Santa Catarina, entre 1906 a 1908, sendo denominada de epizootia de Biguaçu. 
Foi estudada por Parreiras Horta, médico do Instituto Oswaldo Cruz, no Rio de 
Janeiro (PARREIRAS E FIGUEIREDO, 1911; MOREIRA, 2007). Contudo, foi Carini, 
médico do Instituto Pasteur de São Paulo, quem identificou o Vírus da Raiva (VR), 
determinando ser este o agente causador da epizootia de Biguaçu. Ainda, observou 
que o número de cães afetados pela raiva era desproporcional ao de bovinos e 
equinos, levantando a hipótese de ser transmitida por morcegos hematófagos 
(CARINI, 1911). A hipótese levantada por Carini foi confirmada posteriormente, entre 
os anos de 1914 a 1918, por dois veterinários alemães contratados pelo governo 
brasileiro para estudar as causas de morte de animais no sul do país (HAUPT & 
REHAAG, 1925).

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu, 
em 1966, o Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros, atualmente 
denominado Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros e Outras 
Encefalopatias (PNCRH), que tem como objetivo diminuir a prevalência da doença 
em herbívoros domésticos. Pelo programa, estabeleceu-se as responsabilidades 
institucionais através do qual o MAPA atua na coordenação, normatização e 
supervisão, estabelece estratégias para prevenção e controle da raiva (BRASIL, 
2009). Em 1973, foi criado o Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR), 
que tinha como objetivo fomentar atividades de combate à raiva humana, por meio 
do controle da raiva nos animais domésticos e tratamento de pessoas expostas 
ou com risco de infecção (PERES, 2008). Em 2006, a epizootia foi estabelecida 
como evento-sentinela para incidência da doença em humanos, entrando na lista de 
notificação compulsória e imediata, sendo este um importante passo na vigilância 
dessa zoonose (WADA et al, 2011).

2 | 	ETIOLOGIA
O vírus da raiva pertence à ordem Mononegavirales, família Rhabdoviridae, 
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gênero Lyssavirus, espécie Rabies vírus (RabV). O gênero Lyssavirus, abrange 7 
diferentes espécies, contudo, somente o Rabies virus, é tido como o vírus clássico 
da raiva, pertencendo ao genótipo 1. As demais espécies são “vírus relacionados à 
raiva”, que possuem semelhanças antigênicas com o vírus da raiva, são adaptados 
à replicação no SNC, porém, não causam os sinais neurológicos que o Rabies 
vírus causa (RUPPRECHT & HANLON, 2002; KOTAIT et al., 2009). O RabV é um 
vírus RNA (ácido ribonucleico) de fita simples, com polaridade negativa, linear, 
não segmentado, neurotrópico, possui o formato de bala de revólver, com 200 
nanômetros (nm) de comprimento e 75 nm de diâmetro (KOTAIT et al., 2009).

No território brasileiro, o RabV acomete diferentes espécies de mamíferos, 
terrestres e alados, tendo como dois principais reservatórios: carnívoros e morcegos 
(PERES, 2008). No Brasil foram identificados os seguintes perfis antigênicos 
predeterminados: Variante 2 – cão, isolada de humanos e animais silvestres 
terrestres;  Variante 3 – Desmodus rotundus, já isolada em outras espécies de 
morcegos, animais de companhia, animais domésticos e silvestres terrestres, 
humanos;  Variante 4 – Tadarida brasiliensis, isolada de outras espécies não 
hematófogas e animais de companhia; Uma variante similar à variante 5 – associada 
a isolamentos de morcegos hematófagos em outros países, isolada de morcegos 
não hematófagos e em animais de companhia;  Variante 6 – Lasiurus cinereus, 
identificada em morcego insetívoro, apresenta reações positivas a todos os Mabs 
utilizados, observada em amostras de morcego não hematófago, cão e humano 
(BRASIL, 2009). Ainda há outros perfis antigênicos, que não são compatíveis com 
os anteriores, estando associados a morcegos insetívoros e outros animais. Em 
estudos genéticos esses perfis foram associados a variante isolada em sagüis e no 
morcego insetívoro Histiotus velatus (KOTAIT et al., 2009).

3 | 	EPIDEMIOLOGIA 
O vírus já foi isolado na maioria dos mamíferos, no entanto, os que são 

considerados reservatórios pertencem principalmente às ordens Carnívora e 
Chiroptera (ACHA & SZYFRES, 2003). A transmissão da raiva ocorre pela penetração 
do vírus contido na saliva do mamífero infectado, na maioria dos casos, por meio 
da mordedura; também pode ser transmitida por ferimentos na pele e contato com 
as mucosas, sendo estes de rara incidência (RUPPRECHT & HANLON, 2002; 
PEIXOTO, 2012). O vírus não é estável no ambiente em circunstâncias comuns, 
porém, há relatos de transmissão pela via aerógena, através do qual, aerossóis 
criados por morcegos em cavernas causaram infecções em humanos; para que 
essa forma de transmissão ocorra é necessário um ambiente com grande colônia 
de morcegos, alta umidade, alta temperatura e baixa ventilação (RUPPRECHT & 
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HANLON, 2002; PEIXOTO, 2012).  
Vias não clássica de transmissão são relatadas pela literatura como: 

transplante de córnea, de órgãos, via transplacentária, transmamária, via digestiva 
e zoofilia (GONIDE, 2013). Ao penetrar no organismo o vírus replica-se no ponto de 
inoculação, atingindo o sistema nervoso periférico, e, posteriormente, migra para o 
SNC, causando quadro clínico característico de encefalomielite aguda, que progride 
para o óbito. O RabV também se replica nas glândulas salivares, estando presente 
na saliva de animais e pessoas infectadas (BARROS et al., 2006; GONIDE, 2013). 
Atualmente, a cadeia epidemiológica da raiva é dividida em 4 ciclos: ciclo urbano, 
rural, silvestre aéreo e terrestre. 

Ciclo urbano – É o ciclo mais estudado, pois a transmissão envolve 
principalmente animais domésticos como cães e gatos. O cão doméstico (Canis 
canis) atua como hospedeiro natural neste ciclo. A infecção em humanos, de 
modo geral, ocorre devido à estreita relação existente entre os cães e o homem. 
Frequentemente, a infecção é causada pelas variantes caninas do vírus da raiva, 
sendo ainda hoje um sério problema de saúde pública em países sem efetivo 
controle da raiva, através de vacinação sistemática e outras medidas específicas 
estabelecidas pelos programas nacionais (KOTAIT et al., 2009). Com o crescimento 
das cidades e à proximidade com áreas florestais, algumas espécies de morcegos 
têm se adaptado cada vez mais a fragmentos florestais, movendo-se entre os 
fragmentos, e no perímetro urbano (CARVALHO et al., 2011). Em regiões onde a 
raiva canina foi controlada, pode ocorrer a manutenção do ciclo urbano através da 
ocorrência de raiva em cães e gatos com variantes de morcegos. Neste contexto, a 
população felina é a mais vulnerável, devido à baixa cobertura vacinal e o instinto 
predador da espécie. Portanto, uma vez que os animais domésticos são infectados 
pela variante de morcegos, podem transmitir a doença para o homem (KOTAIT et al., 
2009). Há vários relatos do RabV em diferentes espécies de morcegos com hábitos 
alimentares diversos como hematófagos, insetívoros e frugívoros. A relevância 
desse fato se dá pelo aumento da população de morcegos insetívoros e frugívoros 
em áreas urbanas (CARVALHO et al., 2011).

Ciclo rural – O principal reservatório neste ciclo é o morcego hematófago. É 
caracterizado pela transmissão da raiva aos animais domésticos de produção como: 
bovídeos, equídeos, ovinos, caprinos e suínos, sendo os bovinos a principal fonte 
alimentar dos morcegos hematófagos (PEIXOTO, 2012). Os bovinos atuam como 
hospedeiro terminal, uma vez que a disseminação do vírus pela saliva é escassa e 
geralmente não apresentam a forma furiosa da doença.

Ciclo aéreo – Também conhecido como ciclo silvestre aéreo, nele os 
morcegos ou quirópteros podem fazer a manutenção do RabV transmitindo entre si, 
sendo que todas as espécies são susceptíveis a raiva. Este ciclo tem importância 
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na manutenção do vírus, devido ao fato dos morcegos se locomoverem, levando 
o vírus para outras regiões (PEIXOTO, 2012). Em um estudo realizado no estado 
de São Paulo por Scheffer et al. (2007), identificaram a presença do vírus da raiva 
nos pulmões de morcegos, o que apoia a teoria de transmissão por aerossóis, 
principalmente em cavernas com alto número dos morcegos infectados. Na América 
Latina há registro de raiva em humanos transmitida por morcegos hematófagos, 
sendo, em sua maioria, as agressões causadas ao homem pela falta de outra fonte 
de alimento e alterações no habitat (KOTAIT et al., 2009).

Ciclo silvestre terrestre – A transmissão da raiva pode acontecer entre as 
diversas espécies de animais e por diferentes variantes antigênicas e genéticas. 
Entre os carnívoros silvestres existem muitas variantes, estando sujeitas as 
condições geográficas do país ou região (KOTAIT et al., 2009). Nos países em 
desenvolvimento os cães são os principais reservatórios. Contudo, na Europa e 
América do Norte, locais onde os programas de vacinação dos cães estão bem 
elaborados e estabelecidos, o vírus rábico tem seu principal ciclo nas espécies 
silvestres como: raposas, mangustos, guaxinins, gambás, chacais e morcegos 
(RUPPRECHT & HANLON, 2002). Há relatos de isolamento do RabV em animais 
silvestres no Brasil, isolados em raposas (Dusicyonvetulus), jaritatacas (Conepatus 
sp), guaxinins (Procyoncancrivorous), saguis (Cali thrixjachus), e cachorro-do-mato 
(Cerdocyonthous). Tais animais podem ser usados como fonte de alimento para 
os morcegos hematófagos. A infecção dos herbívoros também pode ocorrer pela 
agressão de cães, gatos e animais silvestres infectados (BRASIL, 2009).

A única região do mundo com a presença de morcegos hematófagos é a 
América Latina, do México até metade da Argentina, incluindo uma estreita faixa 
do Chile. Existem três espécies de morcegos hematófagos: Desmodus rotundus, 
Diaemus youngi e Dyphylla ecaudata, todos encontrados no Brasil. O Desmodus 
rotundus é o principal transmissor da raiva aos herbívoros, por ser a espécie 
mais encontrada e ter os herbívoros como principal fonte de alimento. Há relatos 
de isolamento do RabV em morcegos D. youngie e D. ecaudata, no entanto, sua 
importância é menor devido ao hábito alimentar (BRASIL, 2009).

Como a transmissão aos herbívoros ocorre principalmente pelos morcegos 
hematófagos, a extensão e a estabilidade da raiva em uma região variam com 
as condições climáticas favoráveis, ocorrência de abrigos naturais ou artificiais e 
também a distribuição da população de herbívoros, com destaque para a população 
de bovinos (BARROS et al., 2006). Há que se ressaltar que a morbidade da raiva 
nos bovinos é menor que 10%, podendo chegar a 30%. Já a taxa de letalidade é de 
100% em animais (BARROS et al., 2006).
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4 | 	PERÍODO DE INCUBAÇÃO (PI)
O Período de Incubação (PI) do vírus pode variar de acordo com o animal e 

a espécie. Nos morcegos infectados pelo vírus o período de incubação pode ser de 
10 dias. Nos herbívoros o PI pode variar entre 30 a 90 dias (KOTAIT et al., 2009). 
Sua variação é influenciada por fatores como: capacidade invasiva, patogenicidade, 
carga viral, ponto de inoculação, idade e imunocompetência do animal (DALLORA, 
2007; BATISTA et al., 2007).

5 | 	SINAIS CLÍNICOS EM ANIMAIS
Os sinais clínicos da raiva em animais são variados, e são resultantes das 

lesões difusas no SNC; tronco encefálico, cerebelo, cérebro e medula. A raiva 
pode se manifestar através de duas formas: furiosa ou paralítica. A furiosa é mais 
comum em caninos, apresentando lesões no córtex cerebral, hipocampo e tálamo. 
A paralítica é mais frequente em herbívoros, estando associada a lesões na medula 
espinhal, tronco encefálico e cerebelo. No Brasil, os bovinos e equinos são as 
espécies de animais de produção mais afetadas pela raiva (PEDROSO et al., 2009).

5.1	 Bovinos
Em bovinos a doença pode se apresentar nas duas formas, sendo a 

paralítica a de maior incidência. Os principais sinais clínicos da forma paralítica 
são: incoordenação motora dos membros pélvicos, progredindo para paresia e 
paralisia dos membros pélvicos e torácicos, sialorréia, relaxamento do esfíncter 
anal, ausência de reflexo anal, paralisia de cauda, tremores de cabeça, cegueira, 
opistótono, bruxismo. Entre 2 a 3 dias do início dos sinais, o animal fica em decúbito 
esternal ou lateral progredindo ao óbito (LIMA et al., 2005; BARROS et al., 2006). 
O comprometimento dos nervos lombares e sacrais pode se manifestar por meio de 
constipação, tenesmo, parafimose em machos e gotejamento de urina (LIMA et al., 
2005; PEDROSO et al., 2009). Já na forma furiosa os sinais clínicos são discretos, 
podendo apresentar agressividade, mugidos frequentes e prurido intenso (LIMA et 
al., 2005; BARROS et al., 2006).

5.2	 Equinos
Nos equinos o PI pode variar entre 2 a 9 semanas. O início dos sintomas 

pode variar de acordo com a região da exposição. Há uma fase de excitação, com 
intensidade e duração variáveis, prosseguindo para uma fase paralítica, sendo 
rara a manifestação furiosa da doença. Na fase de excitação, o animal apresenta 
inquietação, galope desenfreado, olhar fixo, movimentação constante das orelhas, 
bruxismo, sialorréia, estimulação sexual, tensão no intestino, sinais de cólica severa 
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e relincham como manifestação de dor. Na fase paralítica apresenta dificuldade de 
deglutição, incoordenação motora e paralisia de membros (IAMAMOTO, 2001). 

5.3	 Ovinos
Nos ovinos, quando transmitida por cães, haverá alterações de comportamento 

como: agressões ao homem e outros animais, convulsões, batidas da cabeça contra 
cercas e objetos (RIET-CORREA et al., 1983). Quando a transmissão é através de 
morcegos hematófagos apresenta dificuldade de locomoção dos membros pélvicos, 
tremor muscular, convulsão, opistótono e decúbito lateral (LIMA et al., 2005).

6 | 	DIAGNÓSTICO
O diagnóstico confirmatório pode ser dado a partir da observação de 

corpúsculos de inclusão (corpúsculo de Negri), através do exame histopatológico 
ou por meio da Imunofluorescência Direta (IFD) e inoculação intracerebral em 
camundongos. A IFD é o teste padrão no diagnóstico da raiva, devido à alta 
sensibilidade e especificidade, somado ao curto período. A inoculação intracerebral 
em camundongos é complementar, apresenta alta sensibilidade, porém é mais 
demorada, pois os camundongos ficam em observação por um período 30 dias 
(BRASIL, 2009; PEDROSO et al., 2009).

7 | 	TRATAMENTO
Não há tratamento para animais e a doença é fatal em 100% dos casos 

após o início dos sinais clínicos (BRASIL, 2009; KOITAT et al., 2009). No entanto, 
Willoughby et al. (2005) relataram o primeiro caso de cura da raiva humana nos 
Estados Unidos. Não há um protocolo de tratamento pós-expositivo padrão, no Brasil 
nos dois casos de cura em humanos foi realizado aplicação de 4 doses de vacina 
contra a raiva elaborada em cultura de células Vero, antes da manifestação clínica, 
sendo a 5ª dose aplicada quando já se encontrava instalado o quadro clínico. Não 
foi aplicado soro antirrábico, heterólogo ou homólogo (KOITAT et al., 2009). Embora 
existam relatos de cura em humanos, com sequelas nos sobreviventes, quando 
comparado à quantidade de óbitos, é nítido que ainda há um grande caminho a 
percorrer no tratamento da raiva. 

8 | 	PREVENÇÃO E CONTROLE
A prevenção da raiva está fundamentada na vacinação dos animais, controle 

de vetores, criação de estratégias de governos para o transporte internacional de 
animais e, em humanos, por meio da vacinação pré e pós-exposição (PEIXOTO, 
2012). Há dois tipos de profilaxia da raiva humana: pré-exposição e pós-exposição. A 
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pré-exposição da raiva humana é realizada através de vacina de pessoas com risco 
de constante exposição ao vírus, são eles veterinários, vacinadores, treinadores 
de cães, técnicos de laboratórios, docentes e discentes que tenham contato 
com animais potencialmente infectados, espeleólogos e tratadores de animais 
domésticos. O esquema de vacinação compreende em 3 doses aplicadas nos dias 
0, 7, e 28, intramuscular ou intradérmica. Deve-se fazer a avaliação sorológica 14 
dias após o término do tratamento profilático com repetição semestral (KOITAT et 
al., 2009). 

Quanto à profilaxia nos animais, no ciclo urbano as principais medidas 
de controle são vacinação de caninos, felinos e a captura de cães errantes. Nos 
herbívoros o controle é feito através da vacinação em áreas endêmicas e pelo 
controle da população de morcegos hematófagos, principalmente o Desmodus 
rotundus (BRASIL, 2009; KOITAT et al., 2009). As estratégias para prevenção 
e controle da raiva e outras doenças nervosas são estabelecidas pelo MAPA 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), que coordena, normatiza e 
supervisiona as ações do Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros 
(PNCRH) nas unidades federativas. As Superintendências Federais da Agricultura 
(SFA) coordenam e supervisionam as atividades de controle da raiva dos herbívoros. 
Os órgãos estaduais de defesa sanitária animal executam as ações do PNCRH 
como: realizam cadastro e monitoramento de abrigos de morcegos hematófagos; 
fazem o controle da população de morcegos hematófagos; procedem a vigilância 
epidemiológica em região ou propriedade de risco; atendem as notificações de 
animais que apresentem sinais neurológicos; concretizam coleta de material para 
diagnóstico laboratorial; atuam em focos; estimulam a vacinação dos herbívoros 
domésticos; e promovem atividades educativas junto à comunidade (BRASIL, 2009).

Um dos fatores que corroboram para a disseminação da raiva nos herbívoros 
domésticos no Brasil é a falta de eficiência dos órgãos de defesa sanitária animal em 
alguns Estados na execução das ações para prevenção e controle dessa enfermidade 
(BRASIL, 2009). O detentor ou possuidor de animais tem papel fundamental no 
controle e prevenção, pois este deve notificar o serviço veterinário oficial quando 
houver animais com suspeita de caso de raiva ou EEB, animal apresentando 
mordedura de morcegos hematófagos, ou quando localizar abrigos de morcegos 
(BRASIL, 2009). Quando o serviço veterinário recebe a notificação de suspeita 
de raiva em herbívoros ou espoliação de animais por morcegos, o atendimento à 
notificação deve ser realizado com o menor tempo possível (BRASIL, 2009).

Nos casos de atendimento à suspeita de raiva em herbívoros, ou qualquer 
síndrome neurológica, há o preenchimento do Formulário de Investigação de 
Doença-Inicial (Form-In), no qual são descritos os sinais clínicos observados no 
animal, o tempo transcorrido entre o início dos sinais e o seu óbito, histórico de 
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vacinação e outras informações pertinentes ao caso. Havendo coleta de material 
para diagnóstico laboratorial é preenchido o Formulário Único de Requisição de 
Exames para Síndrome Neurológica.  As amostras coletadas pelo serviço veterinário 
oficial são encaminhadas para a rede laboratorial credenciada junto ao MAPA, o 
Lanagro (BRASIL, 2009). 

Havendo o diagnóstico laboratorial positivo para raiva a propriedade onde 
houve o caso positivo é considerada propriedade foco. Nesse caso a vacinação 
é compulsória, deve-se realizar a vacinação dos bovídeos e equídeos com idade 
igual ou superior a 3 meses. A vacinação de animais mais novos pode ser solicitada 
de acordo com a avaliação técnica do serviço veterinário oficial. Os animais 
primovacinados devem receber uma dose de reforço 30 dias após a primeira dose 
(BRASIL, 2009). 

Nos casos de foco de raiva, as ações de vacinação e controle de morcegos 
frequentemente seguem o modelo de círculos concêntricos, em que os focos 
ocorrem de maneira dispersa. Outro modelo disponível é o de bloqueio linear, usado 
quando os focos têm um sentido específico. Independente do modelo utilizado, 
as ações para controle do foco devem ser realizadas da periferia para o centro 
do foco, uma vez que pode haver a infecção de outras colônias de morcegos em 
até 12 quilômetros (km) de distância do foco. As ações de controle de morcegos 
hematófagos no raio 12 km em torno do foco devem ser intensificadas. O foco é 
encerrado 90 dias após o último óbito (BRASIL, 2009). 

REFERÊNCIAS
ACHA PN, SZYFRES B. Zoonosis y enfermidades transmisibles comunes al hombre y los 
animales.3a.ed. Organización Panamericana De La Salud 2003. 425p.

BARROS CL, DRIEMEIER D, DUTRA IS, LEMOS RAA. Doenças do sistema nervoso de 
bovinos no Brasil. 1a. Ed. Montes Claros: Vallée; 2006. 207 p.

BATISTA HBCR, FRANCO AC, ROEHE PM. Raiva: uma breve revisão. Acta 
ScientiaeVeterinariae. 2007; 35(2):125-144.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Controle da raiva dos herbívoros 
- Manual técnico, Brasília: MAPA; 2009.

CARINI A. Sur une grande epizootia de rage. Annales de L’Institut Pasteur 1911; 25:843-846.

CARVALHO C, GONÇALVES J, FRANCO R, CASAGRANDE DKA, PEDRO WA, QUEIROZ LH. 
Caracterização da fauna de morcegos (Mammalia, chiroptera) e ocorrência de vírus rábico na 
região noroeste do estado de São Paulo, Brasil. Vet. e Zootec. 2011; 18(3):490 - 503.



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 Capítulo 20 133

DALLORA AMB. Estudo da ocorrência de casos confirmados de raiva bovina no município de 
Guaxupé, Minas Gerais. Dissertação (Mestrado). Ribeirão Preto: Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo; 2007. 90 p.

FERREIRA RS. Levantamento epidemiológico da raiva no estado de Minas Gerais no período 
de 2002 a 2006. Dissertação (Mestrado). Alfenas: Universidade José do Rosário Vellano; 2007. 
100 p.

GOMIDE MHJ. Profilaxia da raiva humana em Luiz Antônio, SP, Brasil: características das 
ocorrências e atenção médica prestada aos pacientes. Dissertação (Mestrado). Ribeirão Preto: 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; 2013. 94 p. 

HAUPT H, REHAAG H. Raiva epizoótica nos rebanhos de Santa Catarina, sul do Brasil, 
transmitida por morcegos. BolSocBrasMed Vet. 1925; 2:17-47.

IAMAMOTO K. Diagnóstico da raiva e das encefalites equinas do Leste e Oeste em equídeos 
pelo emprego da técnica de multiplex hemi-nested RT-PCR. Tese (Doutorado). São Paulo: 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo; 2001. 108 p.

KOTAIT I, CARRIERI ML, TAKAOKA NY. Raiva – aspectos gerais e clínica. In: Manual Técnico 
do Instituto Pasteur. 8a Ed. São Paulo: Instituto Pasteur; 2009.

LIMA EF, RIET-CORREA F, CASTRO RS, GOMES AAB, LIMA FS. Sinais clínicos, distribuição 
das lesões no sistema nervoso e epidemiologia da raiva em herbívoros na região Nordeste do 
Brasil. Pesq. Vet. Bras. 2005; 25(4):250-264.

MORATO F, IKUTA CY, ITO FH. Raiva: uma doença antiga, mas ainda atual. Revista de 
educação continuada em Medicina Veterinária e Zootecnia do CRMV-SP. 2011; 9(2):20-29.

MOREIRA WCM. Avaliação da Profilaxia contra o Vírus da Raiva pelas Técnicas de 
Contraimunoeletroforese e Rápida Inibição de Focos Fluorescentes. Dissertação (Mestrado). 
Rio de Janeiro: Instituto Oswaldo Cruz; 2007. 88 p.

OMS. World Health Organization, Disponível em http://www.who.int/rabies/about/en/.

PARREIRAS H, FIGUEIREDO P. A epizootia de Biguaçú (nota preliminar). Brasil Médico. 1911; 
25(5):71-74.

PEDROSO PMO, COLODEL EM, PESCADOR CA, ARRUDA LP, DRIEMEIER D.  Aspectos 
clínicos e patológicos em bovinos afetados por raiva com especial referência ao mapeamento 
do antígeno rábico por imuno-histoquímica. Pesq. Vet. Bras.2009; 29(11):899-904.

PEIXOTO HC. Epidemiologia molecular de vírus da raiva isolados de herbívoros e suínos 
procedentes da Amazônia brasileira.  Dissertação (Mestrado). Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo; 2012. 91p.

PERES NF. Profilaxia e controle da raiva dos herbívoros domésticos no estado de São Paulo, 
sudeste do Brasil no período de 1997-2007. Dissertação. São Paulo: Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade de São Paulo; 2008. 179 p.

http://www.who.int/rabies/about/en/


 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 Capítulo 20 134

RIET-CORREA F, SCHILD AL, MÉNDEZ MC, OLIVEIRA JA, GIL-TURNES C, GONÇALVES A. 
Relatório das atividades e doenças da área de influência no período de 1978-1982. Pelotas: 
Ed. Universitária; 1983. 98p.

RUPPRECHT CE, HANLON CA, HEMACHUDHA T. Rabies re-examined. The Lancet Infectious 
Diseases. 2002; 2(6):327-343.

SCHEFFER KC, CARRIERI ML, ALBAS A, SANTOS HCPD, KOTAIT I, ITO FH. Rabies virus in 
naturally infected bats in the state of São Paulo, southeastern Brazil. Rev. Saúde Pública. 2007; 
41(3):389-395.

WADA MY, ROCHA SM, MAIA-ELKOHOURY ANS. Situação da raiva no Brasil, 2000 a 2009. 
Epidemiol. Serv. Saúde. 2011; 20(4):509-518.

WILLOUGHBY REJR, TIEVES KS, HOFFMAN GM, GHANAYEM NS, AMLIE-LEFOND CM, 
SCHWABE MJ, CHUSID MJ, RUPPRECHT CE. Survival after Treatment of Rabies with 
Induction of Coma. N. Engl. J. Med. 2005; 352(24):2508-2514.



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 181Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Afecções  1, 2, 3, 5, 6, 8, 9, 15, 46, 79, 96

Alimentação  60, 61, 92, 99, 104, 108, 141, 147, 155, 173, 177, 178

Atrite  80

Azotemia  95, 96, 97

B

Bem-estar animal  30, 55, 60, 62, 72, 73, 82, 111

C

Cadáveres  1, 3, 4

Cães  1, 3, 4, 5, 9, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 41, 43, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 
65, 66, 75, 76, 78, 79, 94, 95, 97, 98, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 127, 128, 130, 
131, 138, 139, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 167, 
171, 177

Calcário filler  12

Caninos  1, 3, 4, 5, 8, 118, 129, 131

Caquexia  67, 69, 70, 72, 73

Cariri  99, 100, 104, 105

Carrapato  28, 29, 30, 31, 36, 37, 38, 39, 40, 109, 111, 112, 114, 115, 116, 117

Cavalos  43, 86, 87, 88, 90, 91, 93

Cavidade oral  1, 2, 3, 5, 7, 8, 10, 43, 137, 160, 165, 166, 176, 177, 178

Cipermetrina  29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117

Citologia  19, 22, 136, 137, 162

Clorpirifós  29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 109, 110, 112, 113, 114

Cognição canina  55, 56, 57, 61, 63

Colibacilose  80, 81, 82, 83

Colmo  11, 12

Condenação  67, 69, 70, 71, 72, 73, 74

Congênito  95, 98

Contusões  67, 71

Cultura  23, 60, 130, 136, 137, 138, 141, 147

D

DANT  151



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 182Índice Remissivo

Deformidades angulares  80, 82, 84

Deltametrina  29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 109, 112, 113, 114, 115, 116

Dentes  1, 2, 3, 4, 7, 8, 161, 174, 175, 177

Desvio à esquerda  13, 14

Divertículo de Meckel  90

Dog  14, 25, 41, 44, 56, 63, 64, 65, 66, 75, 76, 95, 123, 151, 165

E

Eclodibilidade  32, 36, 110, 113

Efusões torácicas  118

Encefalopatias  124, 125

Epidemiologia  23, 53, 126, 133, 151

Esmalte dentário  41, 42

Excesso de peso  151, 155, 158

Exérese cirúrgica  172, 173, 175

F

Falopexia  75, 77, 78, 79

Fisiopatologia  46

Folhas  12, 114

G

Gene signature  25

H

Hipossegmentação  13, 15, 16

I

Impotência  46, 47

L

Lesões  1, 2, 3, 13, 15, 16, 48, 67, 68, 69, 72, 80, 81, 82, 83, 84, 88, 129, 133, 136, 
138, 176, 177

Lyssavirus  124, 126

M

Malassezia sp  19, 21, 23

Maligno  41, 42, 166, 169

Mammary gland  25

Mandíbula  7, 41, 42, 172, 173, 177, 178



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 183Índice Remissivo

Metastatic potencial  25

Microbiologia  18, 19, 20, 22, 23, 140, 142, 148

Microrganismos deteriorantes  140

N

Neoplasias  3, 118, 119, 121, 122, 161, 162, 163, 164, 167, 171, 172, 173, 176, 177, 
178

Nordeste  71, 72, 73, 99, 100, 103, 104, 105, 116, 133

O

Osteoartrite  80, 82, 83, 84

Osteomielite  80, 81, 82, 83, 84

Ovoposição  32, 33, 110, 113, 114, 115, 116

P

Pecuária  30, 31, 40, 46, 47, 67, 69, 73, 89, 99, 105, 124, 125, 131, 132

Pelger-Huet  13, 14, 15, 17

Pênis  48, 49, 52, 53, 54, 75, 76, 77, 78, 79

Produção animal  47, 86, 87, 100, 103

Q

Qualidade  3, 30, 57, 59, 61, 67, 68, 72, 75, 76, 79, 97, 100, 105, 140, 141, 142, 144, 
145, 146, 147, 148, 151, 170

R

Rabies vírus  124, 126

Raiva  124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 137

Rato doméstico  166, 167

Relação homem-cão  56, 61, 151

Reprodução  46, 54, 75, 76, 90, 180

Rhabdoviridae  124, 125

Ruminante  172

S

Silagem  99, 100, 101, 102, 103, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148

Sobrevivência  29, 32, 33, 34, 38, 109, 110, 112, 113, 114

Sporothrix  135, 136, 137, 138

Staphylococcus sp  19, 21



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 184Índice Remissivo

T

Teleóginas  29, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 40, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116

Transporte  67, 71, 72, 130

Tratamento  1, 13, 15, 21, 22, 32, 35, 36, 46, 48, 49, 52, 53, 54, 79, 82, 90, 91, 92, 
96, 97, 98, 112, 114, 115, 116, 121, 125, 130, 131, 135, 137, 138, 139, 158, 161, 162, 
164, 166, 168, 171, 172, 173, 174, 178

Tumor  24, 25, 41, 42, 43, 44, 161, 164, 166, 169, 171, 176, 178

U

Ultrassonografia  48, 54, 95, 97

V

Vigilância epidemiológica  124, 131








